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Abispa da Inglaterra Jo
Wells visitou a Diocese
Anglicana de Pelotas

no começo do mês Junho.
Em Canguçu conheceu o
Centro de Apoio Renascer e
na Paróquia do Salvador en­
controu­se com um grupo de
mulheres das duas áreas
pastorais diocesanas. Na ci­
dade de Pelotas esteve na
Associação Amar: Criança e
Família e viu de perto as
obras de restauração da
Exedra. As visitas acontece­
ram na segunda­feira, 2 de
Junho. À noite também en­
controu­se com um grupo de
mulheres das paróquias da
área urbana de Pelotas.

Já na manhã de terça­fei­
ra, a bispa Wells reuniu­se
com o clero no Centro Dio­
cesano. Oito das nove áreas
pastorais fizeram um breve
relato de suas atividades.

Na companhia da Bispa
Primaz do Brasil Marinez dos
Santos Bassotto e da secre­
tária­geral Christina Winnis­

chofer, que atuou como in­
térprete, a bispa Wells com­
partilhou seu ministério
episcopal e a realidade da
Comunhão Anglicana. Co­
meçou dizendo que seu papel
no Escritório da Comunhão
"é conectar as diferentes
Províncias e dar suporte às
bispas e bispos em viagens
internacionais, por exemplo".
Lembrou que "documentos
importantes são traduzidos

para os idiomas Francês,
Espanhol, Português e Suali
(língua bantu falada princi­
palmente na Tanzânia, Quê­
nia, Uganda e Ruanda).

Arcebispo ­ Questionada
sobre a eleição do novo
Arcebispo de Cantuaria a
bispa Wells ponderou que a
escolha deve acontecer so­
mente no final do ano ou até
mesmo em 2026. "Trata­se
de um processo demorado.
No momento há muita espe­
culação", destacou.

Um almoço de confrater­
nização marcou o encerra­
mento da reunião com as
visitantes.

Bispa Jo Wells esteve an­
tes em Porto Alegre, onde
pregou na celebração de
ação de graças pelo 40º ani­
versário da ordenação femi­
nina. Hoje, das 43
Províncias, 38 elegem bispas.
Participaram várias clérigas:
as três bispas brasileiras,
além de outros bispos e nu­
merosa congregação.
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"A ordenação feminina no Bra­
sil tem uma longa história de mui­
ta luta, coragem e "teimosia". Em
1933, houve a permissão de mu­
lheres nas juntas paroquiais, mas
em 1950, com a criação das dio­
ceses, essa conquista foi esqueci­
da. No ano de 1965,
reconquistaram o direito de parti­
cipar das juntas paroquiais e con­
cílios. A ordenação feminina só foi
oficialmente debatida na Igreja
Episcopal do Brasil em 1970. Três
anos depois, em Santana do Li­
vramento, Maria Elvira Zimmer­
mann Nobel fez solene discurso
em defesa da ordenação feminina
na igreja brasileira. O tema é le­
vado ao sínodo de 1974. É rejei­
tado. E segue assim em
sucessivas reuniões nacionais.
Sua aprovação só aconteceu em
1984. E a primeira mulher orde­
nada foi Carmen Etel Alves Gomes
(Diocese Sul­Ocidental), em 1985.

Fazer parte de uma história de
tantas lutas e conquistas é gratifi­
cante. Estou entre as últimas mu­
lheres ordenadas (2023). A
Diocese Sul­Ocidental foi pioneira
em debater assunto indigesto à
época. Muitas mulheres se uniram
para que suas vozes fossem ouvi­
das. Foram necessários 33 anos
para a primeira mulher ser
eleita e sagrada ao episcopado.

Revda. Carmen Andrea Blaas
Rodrigues, Diocese de Pelotas.

Aigreja e a sociedade precisam acreditar, aceitar
e estimular a participação dos jovens. As opor­
tunidades devem ser abertas para que estes

possam se destacar nas mais diferentes áreas, como
ativismo ambiental, direitos humanos, novas tecnolo­
gias, música, arte, teologia, entre outras.

O mundo já está se utilizando de suas vozes e ta­
lentos com o objetivo de promover mudanças positi­
vas inspiradoras. Há um certo preconceito em relação
ao espaço que deve ser dado aos jovens.

Na igreja, volta e meia, ouço dizer: "os jovens não
querem nada com nada". É verdade, isso? Penso que
há muitos exemplos de extraordinárias contribuições
dos jovens em nível local, nacional e mundial.

Eis alguns exemplos. Greta Thunberg, ativista
sueca. Liderou o movimento greve nas escolas pelo
clima. Txai Surui, líder indígena e ativista brasileira
que discursou na abertura da COP 26, chamando a
atenção para a crise climática na Amazônia. Paloma
Costa, brasileira que cobrou a cúpula das ONU (Or­
ganização das Nações Unidas) medidas efetivas sobre
mudanças climáticas. Malala Yousafzai, ativista
pasquistanesa que luta pela educação para meninas
em seu país. Foi baleada por defender suas causas
sociais. Igbal Masih, vítima do trabalho infantil, es­
capou da escravidão, tornando­se ativista, recebendo
vários prêmios. Foi assassinado. Poderia enumerar
aqui dezenas de jovens como Rene Silva, Anna Luiza
Beserra, Jack Andraka. Na teologia antiga e contem­
porânea também encontramos testemunhos
comoventes de muita gente jovem.

Na Diocese de Pelotas há jovens contribuindo com
seus dons, energia e entusiasmo em várias situações,
em diferentes lugares: educação cristã, junta paro­
quial, música, ação social, movimento bandeirante,
ministério leigo, acólitos, entre outros.

Rev. Francisco Paulo Leal Machado



MENSAGEM EPISCOPAL

Pequenos passos com­
põem grandes cami­
nhadas, maratonas.

Ninguém consegue dar dois
passos simultâneos, e nem
sempre quem pula mais
longe chega antes. A ansie­
dade atropela os passos,
pois a preocupação com o
depois não permite que se
dê a passada certa no mo­
mento certo.

Os grandes problemas da
vida, se é que existem, nor­
malmente são resolvidos
passo a passo. O importan­
te é caminhar e sentir que
Deus caminha com cada
pessoa e com a humanida­
de inteira. O mestre Jesus

disse que não adianta es­
tressar­se com o dia de
amanhã, pois trará consigo o
próprio afã. Basta a cada dia
a sua preocupação, dizia ele.

“Não se preocupem com a
comida e com a bebida que
precisam para viverem nem
com a roupa que precisam
para vestirem... Vejam os
passarinhos que voam por aí;
eles não semeiam, nem co­
lhem, nem ajuntam em de­
pósitos. E por que vocês
estão preocupados com as
roupas? Vejam como cres­
cem as flores do campo: elas
não trabalham nem fazem
roupas para si mesmas... O
Pai de vocês, que está no

céu, sabe que vocês preci­
sam de tudo isso... Não fi­
quem preocupados com o
dia de amanhã, pois o dia
de amanhã trará as suas
próprias preocupações” (São
Mateus 6.26ss).

O apóstolo Paulo também
recomenda não se inquietar
com nada, mas caminhar o
mais serenamente possível,
cada dia, passo a passo. E
se caminharmos com pes­
soas positivas, o caminhar
será mais gostoso e interes­
sante.

É SINAL DE SABEDORIA
CURTIR OS PEQUENOS PAS­
SOS QUE COMPOEM A NOS­
SA JORNADA.

OEvangelho segundo
São Lucas 9.51­62
nos coloca diante de

uma virada decisiva na vida
de Jesus. Toma a firme de­
cisão de partir para Jerusa­
lém. Uma decisão consciente
e corajosa. Obediência à
vontade de Deus, mesmo sa­
bendo que o desfecho seria a
cruz. Em Jerusalém o espera
rejeição, sofrimento e morte.
Mesmo assim não foge de
sua missão, por difícil que
seja. Missão é doação, entre­
ga de vida. Impossível servir
ao Reino de Deus com o co­
ração dividido.

Incompreensão e rejeição
é outro desafio. Na missão é
preciso saber lidar com a re­
jeição, sem ser vingativo,
sem radicalismo, hostilidade,
raiva, violêcia.

Missão é também radica­
lidade. Sim, radicalidade
quanto a cultura da paz,

serviço aos necessitados e
respeito à vida. Prontidão em
agir. Missão exige desapego,
confiança, além de discerni­
mento quanto à urgência e
prioridade. Missão identifi­
ca­se com foco e constância.

Comprometer­se com a
missão não contempla con­
forto ou aplauso. Missão é
sobretudo chamado para
construção do Reino de

Deus, para que todos te­
nham vida abundante e ple­
na.

Como escrevi na Carta
Pastoral a 47ª Reunião do
Concílio: "Somos chamados
para ser comunidade de fé e
amor. Ser igreja servidora
que vai ao encontro de quem
está à beira do caminho". E
ainda mais: "Nossa tarefa é
sair do lugar confortável e
partir para a ação. Ir para
além dos muros das comu­
nidades e caminhar em di­
reção às outras pessoas para
anunciar o Evangelho". Na
mensagem que proferi no
encontro diocesano de mu­
lheres destaquei que missão
não é algo grandioso, extrao­
rinário. Missão acontece no
cotidiano da vida, nos
pequenos gestos. Sejamos,
pois, fiéis à missão de Deus.

+ Meriglei Simim



Aparóquia do Salvador,
Rio Grande, organiza­
da pelos missionários

Lucien Lee Kinsolvingo e Ja­
mes Watson Morris, em
1891, tem uma longa histó­
ria. São mais de 130 anos. O
templo erguido na rua Gene­
ral Neto, em frente à Praça
Almirante Tamandaré, no
centro da cidade, data de
1901. O salão paroquial e
casa pastoral são de 1926.
"Prédios antigos sofrem os
revezes do tempo", pontua a
bispa Meriglei Simim. "Pas­
saram por reparações e re­
formas pontuais. Mas nem
sempre na devida necessida­
de e urgência", explica.

É visível a deterioração da
casa paroquial, que passa
agora por reforma mais inci­
siva: telhado, forro, assoalho,
calhas, instalação elétrica e
pintura interna. Segundo o
engenheiro Civil Marcelo
Costa, "trata­se de prédio
muito antigo, bastante dete­
riorado pelo tempo e por falta
de manutenção". Entre os
problemas verificados estão
"muitas telhas quebradas,

calhas furadas e podres e
paredes se esfarelando",
considera Marcelo. Dado a
quantidade de problemas o
tempo do conserto se esti­
cou. "A idade do prédio e a
falta de manutenção são
nossos inimigos", lamenta o
engenheiro. Mas garantiu:
"Apesar disso, vai ficar bom".

A bispa Meriglei, entre as
muitas ações do seu episco­
pado à frente da Diocese An­

glicana de Pelotas, gasta boa
parte de suas energias em
manutenção e restauração
dos imóveis da diocese. "Esta
é mais uma obra importante
do patrimônio histórico dio­
cesano em recuperação",
informa. "Mais do que res­
taurar um prédio histórico
para os anglicanos e a cidade
do Rio Grande, o espaço ser­
virá também para restaurar
vidas", diz com esperança.

No dia 24 de junho, o núcleo da
UMEAB (União das Mulheres Epis­
copais Anglicanas do Brasil ­ Paró­

quia do Salvador, Canguçu), fez entrega de
80 peças de enxovais para bebês junto ao
Hospital de Caridade de Canguçu. Cerca 30
mulheres dedicam parte de seu tempo, ta­
lento e tesouro em prol de quem mais pre­
cisa. Com olhar atento, sobretudo, para as
crianças que sofrem com o rigor do
inverno, confeccionam, no salão paroquial
ou em suas casas, roupinhas de lã:
cobertores, macacões, casacos, sapatinhos,
meias e toucas. "Tudo é feito com muito
carinho e espírito solidário", informa Odete
Carvalho, presidente da UMEAB.



Junho, mês da nativi­
dade de São João Ba­
tista, é marcado por

muita festa no Brasil todo.
Em Pelotas, Junho é também
o mês de aniversário da Pa­
róquia de São João Batista,
no Bairro Areal. Implantada
em 1950, por inicitiva do
Rev. José Brasiliense Leão.

A paróquia celebrou seu
75º aniversario com uma
programação bem diversifi­
cada, segundo o Rev. Fan­
cisco Paulo Leal Machado.
Destaca a ação pastoral, so­
cial e educacional. Há um
novo olhar para a vida, bus­
cando servir as pessoas ne­
cessitadas com amor,
sobretudo, mulheres, ho­
mens e crianças pobres.

No domingo, 1º de Junho,
a professora de Biologia Va­
léria Feldens (ponto de mis­
são Emanuel, Morro
Redondo) motivou o discernir
e o agir quanto as mudanças
climáticas que assolam o
mundo todo, cujo impacto foi
sentido no Rio Grande do
Sul, com intensidade dos
ventos, inundações, frio ri­
goroso e sol escaldante.

O Econtro de Mulheres,
promoção da Diretoria Dio­
cesana da UMEAB (União
das Mulheres Episcopais do
Brasil), no dia 14, também

esteve inserido no programa
de aniversário da paróquia. A
Pastoral da Saúde brindou
as participantes com um
frasco de xarope com rótulo
comerativo aos 75 anos da
paróquia.

Domingo 15, foi a vez da
Revda. Carmen Andrea Blaas
Rodrigues refletir sobre o
40º aniversário da ordenação
feminina no Brasil. Apresen­
tou um histórico desta longa
caminhada e destacou que o
ministério ordenado se faz
em meio ao cotidiano da vi­
da: "família, trabalho, ativi­
dades do lar". Considera que
"fazer parte desta história de

muitas lutas e conquistas é
por demais gratificante".

Por fim, no domingo 29, a
bispa Meriglei Simim visita a
paróquia, preside a Eucaris­
tia e prega encorajadora
mensagem. "Eis uma história
escrita com fé viva, oração,
suor e geneosidade", afir­
mou. Durante a celebração
há um momento de apresen­
tação das crianças. Segue­se
almoço de confraternização,
preparado com muito amor
para a alegria dos partici­
pantes que, ao redor da me­
sa, fortalecem a união. E
para finalizar um gostoso
bolo de sabor inconfundível.



Núcleos da UMEAB
(União das Mulheres
Episcopais Anglicanas

do Brasil), oriundos de oito
das nove áreas pastorais da
Diocese Anglicana de Pelotas
participaram do Encontro de
Mulheres promovido pela di­
retoria diocesana, presidida
por Odete Kurz Carvalho e
capelania da Revda. Maria
Isabel Rodrigues Lima. A as­
sembleia diocesana aconte­
ceu na paróquia de São João
Batista, no bairro Areal, Pe­
lotas, dia 14 de junho. Parti­
ciparam cerca de 80 pessoas.

A celebração de abertura,
presidida pela bispa dioce­
sana, contou com mulheres
paramentadas (clériga, mi­
nistras leigas e acólita).
Identificavam o tema do en­
contro: Mulheres em Mis­
são. Em sua mensagem a
bispa Meriglei Simim enfati­
zou: "Missão tem a ver com
pequenos gestos a partir do
lugar onde estamos: uma
panela, uma palavra, uma
oração, uma caneta, um
computador". E lembrou:
"Todos nós somos chamados
para fazer alguma coisa.
Portanto, cada qual de nós
saia hoje daqui inspirada,

motivada, encorajada, reno­
vada para responder ao cha­
mado de Deus". E concluiu:
"Mulher, tu és chamada para
caminhar com Jesus, não
importa teu passado, tua
dor, tuas limitações ou o
tempo que perdeste. O que
importa mesmo é o que Je­
sus fez, faz e continuará fa­
zendo por ti".

Personagens bíblicas como
Lia, Madalena, Marta, Rute,
Rebeca, Agar, Débora, Ester
e Noemi, foram lembradas

pelas áreas pastorais, consi­
derando seu relevante papel
no contexto bíblico, um
mundo essencialmente pa­
triarcal e machista.

"Um encontro muito vivo,
muito atuante, com muita
partilha, um encontro muito
abençoado", destacou a pre­
sidente diocesena, Odete
Carvalho.

A parte musical ficou com
Volnei Kurtz, José Mota,
Emir Bozembeker e Silvio de
Mattos.



Em visita à paróquia de
Cristo, Jaguarão, a
bispa diocesana Meri­

glei Simim reuniu­se com a
Junta Paroquial e o Ministro
Encarregado Felipe Oliveira
Perez. O encontro aconteceu
no dia 21 de Junho, no salão
paroquial Rev. Helondino
Oliveira. Em pauta o desafio
e compromisso com a mis­
são, razão de ser da Igreja.
"A Igreja é, por natureza,
missionária. Ela nasce na
missão. É uma Igreja em
saída, igreja do caminho
desde a sua origem", mensa­
gem da bispa Meriglei em
Carta Pastoral lida na 47ª
Reunião do Concílio, realiza­
da em 2025.

Houve um momento de
avalição da presença do mi­
nistro encarregado, cuja ação
pastoral vem exercendo des­
de janeiro de 2025. "Há
muito por fazer e reafirma­
mos o compromisso com a
missão nesta terra e o cui­
dado com a casa comum",
afirma Rev. Felipe.

Entre as ações propostas
estão visitar as famílias, em
especial os membros afasta­
dos; um olhar reflexivo sobre
a ausência de jovens na
igreja; usar os meios de co­
municação para divulgar
ações da igreja, possibilitan­
do maior visibilidade; reto­
mar o trabalho em Arroio
Grande, onde as celebrações

regulares não acontecem há
algum tempo.

Para a missão em Arroio
Grande, conta­se com a dis­
ponibilidade do postulante
Leonardo Zaromski, que re­
side na cidade, onde atua
como professor da área mu­
nicipal. Seu ministério será
apoiado pela paróquia e dio­
cese.






